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pot aliei o pPesl d •ilte do hOi aS d̂ i>Ots, O r 1•'12Lze e rasga em prat}tos os olhos da. 

t ` •` Rib•rr0 OLis.iS'tï entrar 0111 ca- es lertinça. i• a urre da t -ralha cotìsclho, ca •í1a MaLS dés- 1 q 5 
,,. i Sa CI inn outro S•tl cO.rreílcrl0- do Capital, gtrá'c'•plor•L e, do aivár-

>resti •iadó ^dos fai 1 a pos de - b - , 1 g p• f chismo, qli_ 111.uite; • que: lu a^u-narlb a oIf>rec el-íhe o loti••r 
da, enfim, )Ias suas necessidades 

nn hef• 12ão t•v• fort a ira . c.e quc ja olspu/era . L> 'aínr-c ;p•. 
moderaras ara✓1ÇO c2ì. í• 1 I • i71._iïlelY •' $tìJ SLIa paÏa1•'1'a de 1íOps dl • 4• Saie]1•0. 

ferviam en>; tQ sio t p : tLl honi •z, .gLiv •`r1i3da não t zera 1 Eiís o fiel do , Cit, ulo C'a;holico 

,; ••r `4í• icnhum çonyIte d'essé' lo ; 111 `a •itraCo "tnáicá niíss to < ail-dc. CL, fazeriva n m crI ro nq1 t  P6de ter vida urna Jus 1 } or tl.rl 
ti ' 

estava -indo insLrt:!t72éntol E all• vi ces? 1'o•ie m tilt,; -&2 uill; •pria para g.,t:•rülllo por (juautia 
_ r iiíli5₹Cl-lb fàndàdo com ?ro- { esc cler.te a seis coiros clp 1 eis; e, por 11SS0•5Z lim entoo o #, Ica+ i 1 

c•ssoS tão iridc, orosos?! R, s- tendo Zbcrtp uma sn•s•t;p 
r3s'co pretexto d•, q,,,, i,, , 7 . s  bliea em I3rá lra retiniu eili sete. 

po da a estas pertLiiitas a ' 
silo ministerial , de ivou ape- subsct'iptorc•, :ã qúautici de " reis 

d . co-sci '2cia dos hoili' ils S •;J:r 1l) ab, Ii]t.o •l (Y b._ i me e lias u ui- ia div, rueiicicl rio ,.r. a - •..: ,: - xaaesev- •• i i(- e •: 
t' } i' FIOS d tOui)• Os ai'tidQs., venerando arco•bts,o 'rtmaz com processo a s•gLiir corri l.•s-••I p I 

r' 
peito a algunmius das prol bs-• 
tas_ de fa<zérrda» Qu qu >r 

1•1> Tv` 

dizer este jogo mala ar f•-
fuso de pala r•ls quàndó C 
certo que ainda ha f 
qu.,tzc dias 9 sr. t Hintze Ri-t 
beiro obri,4Liva,' rios tcrmos 
Alai§ energicos, tos-de} u ;.idas 
da maioria a, fazerL;m g u'arc t. 
,de honra ao collega gLie`acc.-
ba 'de èx •)ulsár' 'do <àbíi fie. 
rendia lhC- lo t Mar r>c lorosíi• 

r t 
elogio e 'atfirinava •o sete' •on= 

- thl•siasr•io'pelas`propostas •i<é 

es- ' dw tina incalculavel ••ántairem cr,: ' ,• 
>r r coilel;, de I ÚCÔ , lira fõ. •i I inórai e social um instituto fie gera de dc. 111 .go mordo ewquQ, - , + q 

< convidado pala tQiiix;,r conta Chame esta numerosa ` cla.ssë' ao arrastad a p -tos cale cans d udi ' p+_ k•, , 10 
g^°" '"Ci'ag11 11a pastel." iria-S8,ntiilio do dever e •d0 be.ri: tgnt: entrudQ d niisrla• em tis- . 

+f o convidado marchára a cor - .1 lit rc das' eiti us e- adas _do socía-
tes, •'eiLi t•i` o seu :• d s#ficho > lis,no:, atlíeu; 11ies dê' armas , para 

ver para o s—u 'alfayatc .a tõ- 
rios decretos hOnt•1•1 Libei- r--p,91h1 m energia as ar-umeu-

ados eri 5•r>pl^m•r} no àr m.edi.•-1 duma farda d t capciõ•a coli3lgtic tént2m 
ministro  iCltllc a te de bï•r seduzil'a ül.umillando Ilie •tin•tel-Diario •&o ciid et;zzt•  1 -

a +pOr U+177 ca•ial1 lardigna, I d .,dos •Sab1a que- entre os lit envia e es•lareecndo-lhe a ra-

( nl•nibroS tCla niaLO; la Ser11e • ili C•11?llallt•il-a Á lima cbnv•1L'CT1-obedec•lido a `hinos cone,- ,, p ci'a, cditich fite e séria; desviando-a 
1>idos e `arï•hítc odor; d'síe,ollaiite e5co172`1 ••' ovo -ári v^r ' 
nl c?e arilo, a cr'ià•. d •e C10'Il't• iï1d17naÇ aQ. Po eanlbaleantes•i ião de séíis filhos 'z. l t s } , 
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Editor rcaponsaitel:-`<TO9E' D_1 SILVA cMA. C_II~L 

M.inisterio de c rnaval cha-
mam tOQos a isso que para 

alai se órgtinisou como ., 
de novo governo, pr_sieìidó 
pelo Sr. Hintze Ribeiro' f; 

—, juo lingo,,.8.wde. Março de 190 

LIT x RABIO -E NOTICIOSO 
t 

liclad s,t••tivzs icío s̀r. Hi}•- 
t,•::yltll•r}r,•i•p•l'a •.licfY, tl,..••at-. 

•.e•Ie.aittlal pesïd:nt"e7; ó• meu" dileta© 
reali•a•ü juzlz<• ly ' i r•,tlOs•l.mi'r Pidr•e`Joáo Robe to Porei-•• 

d •-V•v¢do, rc•)zlvida•ldor,o á5 .ra lIàciél; é á'alina d'ésta Sinta 
Ilbi17• seis lioi-as da tarde .d,• , Sextas .iri'stitiiição. Deíx Sril-tYtE " chamar= 

feira para nzíilístro das Vibras lhe, Sanfá;' 11porque-n'csta épbcha,' 
' j em qu tanto se "explora, a impor- •ubliçasi '•si,•i 111 i; Wr`Lnd+,. 

w ; tanti5atln 
4 1 1 

chzimalli-Ih•e muita bem, por- r ..7., 1 - 1 t doa pelos seus dous lados mal, 
=` a1 e;tiité a . stt:: seriedade • >w5- fracd o intèlIectual e o econo-que 11LIn•a, na póllti a por- 1 

' soe I ° t •a + i mico arrastaiïdo•a para o ibysmo 
tugUez_a, nome e.pisbdio n1 'aiS 

•,; D sde'. L7 rt« feira ,ae 'e .• clas orgias e' dil des•spero, ela in-depri•nénte n1ísta•sÏn, ivel g g • , 

i 

,,f-„ t:. 

r ttniariós; soric+s doentes' Éo,àt 
n. gnailt r d G •'2:00(J reis.' 
T"o sett ineaasare} fundador c { 

f - classe operaria,laquean- 
Siz•, Sel'ted •d{• • 43llti-

ï t' suco ç iliaeào e da desercaça é sabia que ó g'•ntljissitnò' sr do que a crise afJ•rtii na q 

• c i , e c. •• { 
das ór•,1as'aond'• èalca aos pés 

Imag I * ti . 

iaais: instatgs,. o a coatorte nas 

Il,ti lhiretl•la >ata [1ct^GIM t 1 f aund.,ela eni t3.Q esL>òrç.t.iós'•' a•r ratou; 
d• que iiic•écorosa Coti1'dia l c>ri ira;±a • pu:i!tr•at, t;;n,t, casa liri> 

t 

fazérjda, as h>esi_• ls . prop os 

tas, qL;c mo•ix awn2 -gora 6s 
demissão do . sr •í,attoSo d 

Santos. 
St ileltra2ite'raz• o Iiaé cc, 

tierice n-111águem; servir •ô1Pa_. 
ra proa ãr como: o tchefp tttiai 
sitLlaÇ<io se delxbli„ a . as.alitir 
pelOS flLï" 137v'.nl tra'?•ifti!- 

` I til 
orado o ministerio ny'unlà aro-

_ 5' , V' - t f -  

na de repugnantes intrigas', 
aculando más `• òntades, ulil- 
cïando instrumentos para o 
seu odio, afii-n de cpnsegLii-
rem satisfazer tresloucac'tas 
a •bi ões e como etie rCcó-
nhece agora . que , nenhii•iï 
pretex'to od razão` ` dééórosa 
pó-de allegar parà justificam 
novos desproporciona o, fa! 
vor gcte, alcancou da -b, nevo- 
lencia da coma. 1•,Iays_.se tudo' 
isto abolia tristemente às qua-

o dr,uativo de 300:t?(t) reis. S:uit 
De a0 • Jornal» 

qll^ t•Oil}1tT.t'C o alo?n-
  - ce social'e moral ela• tão rti! n5-

Typo;raphia—R. de S.,S G-basti<,o, 6l, 

Redaeç_o e ad:ninistraçào--it. D. Antonio Barroso, n.o 139. 

'C 1 A S  "  LETIMAS 

Sabes o que é anzar? o como escalda 
dentro do peito a- chanima ardei zte e forte, 
que tortura e endoidece, fique dã morte, 
—;zo véccuo inzmerzso a"uma visão balda 

Fascinou-aze teit rosto— de eST1zei-clda-, 
prendeu-me teia olhar... imp -oba so••te !... 
pois zteln pensaste, que este cruel transporte, 
só com amor• fatal, louco se salda. w 

'D• mino escarneceste. Iioel, traidora, 
a oith-elsz foste vender,—maldita horal... 
tua consciência e vergonha, era doido ardor! 

Retira-te de, mini:, ó rnancenillza, 
que no meu peito, agora, só fervilha, 
crepita, estita'e arde—o odio,—o rancor. 

— r qo. S. 

j> edios n^ frguezia de Lii(i. Se 
r uin (lia lho calìit• debaixo •?a alea-

dá um ('anastro, ou qú andos, 
não deixe s. ex.1 de se lembrar 
destes trabalhos e desp•z, , que 
ora Ihs in3pendetn. e quc por aqui 

it• dculuraüi com aprazim--ato, cios 
amitua. 

---Contiulía a sahi da do : vinho 
pwt 9 CSportaão. E ' já pouco, o 

# g c rasas, puas casas cios Ia\'ra 
j doc2a,• para vender. 

— Em ,avido bastaut_•s casos 
(íil doell a• n0ì porcos e tias f al-
linhas; estas a.v Vis, ap•,nas ãff:c•ta 
das pela. cloené t, que é cls uin ca-
ra^ter conta;;ioso, duram ?d ho-
ras: pois n'csta o. (casião, franca-
alente, dei Casca coma tal epide 
etnia galhn<wca: élì por filma bar-
! da; a cpld ,mía por outra, o poL. 

•' ì(T titatti ' lelr•• abu fali avia com certeza!! 
d el•t^ -modx), .um edi 

Va'.'e de Ta iiel, • de M^ 4• 

Gtlì•tìE?n CU lhes es.C.n viàt a mi, 

nha. carta da cluint t feira passada, 
ití ine uão sentia b m,' e por aqui 
pasci tp •a .a acme 1 preso na +.a 
n/a .e•n• gtiarlo: ett (ag: coas` de, pela 1 
vclhiëe, nl us eleitos; o fim lia,-de 
.lie••,ari, tjae..•. sana ,quaiidu giiizer- 
tuas, vamos t 'peliiülo o pi-0' giuu 
_Uté, cà ara te .ºticl(c cz- 

Chúio •°eém, `não sei do, 
dès iiárz 1J -S t;dà ar; prò ararei;' 

giba; a iluLa ter. cie 
bala como pu er como snnbt'r.: 

á-►3 "c1&-itís.rço pattve 
cjn toCt t5 as I *rC ias' ?'cSty \T• IIé 
r•prgnes ele f•:sta, e c1uaccgti r 
Efusos. reliniosos, Ce1ebr,•iclüs carac- 
e2so (?e -graças pelo 2̀5 alitiiversa-f 

v t -
il da eoroaoo de tida ,TMt1dQ+,' 
leão S.III.. 1.s ina,ìif ateou s"tião Ordeliaslo de prc sby t ro era 1•10? 
oxe^(1:ram ao que Ufiicialm tlti u, j`t o Padre .Simãq tilo ecclesias-

tico muito querido pc çonjun, 
fora re.'òiiint•rltlaflo: 1'crce≥> se -de virtudes cu lhe exornam a 
pe`éfeitài fico ••. c`lassé'! li ro lesai k ' -
11 io.s bra.m mis ,iós, e: esta é. Lusa- 

alma-, creio due por aqui se demo- 
<Ir = rar t aí"< guns dias, ém gâaltto 

que - de todo ase. li m' restalheleça o 
ecéhi o Ebel ttorio - e eouttis ' rév.° aoliade'dh S_M,artiuho., 

da dï l•tx c1ó Circulo Çatlièlico 
a• r•t »éIa r-Gpntiiitlam: a;... .- fr'rer doi, seus d'(perarids 'rlç 'I3, „ i, Y 

de 1 d duillto (flé' l' ói ate :31+ il 
, t,->,) Maio de 1• +_'_. 

•' um .Oplisculo .ele.. 2G patinas 
mnit9 çlticid•tpt •c?o• Macio pra>-
p•I• tC1 'Ea0 [ttll t.('O`lí.o ''edí!1eí ate 
institulç•to. Contava., ao fechar-se 
a gerencia, 'a que :s«ol refere o re-
latorio; L31, sócios t*I':linarios; líi 
extraordijmtios, e ld soèios liol-ló- 
rarios; so_•eorreu, com donativos 

iiC•ai1t1s31n20•L'•"Illl•lo••%. +i!EL" 

.- IlSr•t halit•Dllc.' . 
E, a snbsoripç<ó coil#iriíta ater-. 

ta; pois que t a quantia ; rúunic'ia 
não chega -pal a co`ribaição de 

registo. r't `. 
li G' todas as. psgoas bafejadas 
forttïna. se nao és: ueeain cie 

acudir ás precriasl- cli•umstan-
ciás etn qut3 sc' anela actúzhzielitc 
o (,1•cias C"it,hollc•• ::x0p:;t•6$ 
de T3ragti. dois cu o incn 
teSL111ilIihO ,(1+ wr r?decimento j;iS- o;, a 

Fico por agnix, estou ainda bá -. 
fa iteinente fraco,: com a. •ábeça 
estonteada por isso; e leiam, co- 
mo poderem, por que rabisquei, a, 
fugir,,o que ahi fi ca. 

\té á semana. 

'?zncracio. 

1 oiti •) 0:' i   i. 

ïo araclavel oir rt•%1 giié cTét d ao Com torra a magnificencia 
nI!:u pr••sado amigo Padre Ilober !, , _ , 
to •Taçial 1' `'► S• C,_1 ra_r•n1 tio V aticilno 

LsiF:,'áes,4e ss„bl•árlo,;''etn •`. a• testas do jubileu de Sua 
n .• 

.Ia• tln}10,(le c1l:ltq .0 pll ti pr oa- Santidade O PL3pa. Perante a 
c14 .n11 t) Paslr9 Sígnàq .GonçàIves 
Passos, <Ia irq uezia (1 Ç' ibanei-
las,.ylo ooncellip' de. •ti• filia Verde. 

imprrtinellt•s pat W-1mçntos os 
mi » am`i;os Deitar Jó lo,de Delis 
o Padre ••ntotiiu •Sézirá  

—.ficha-se em a sua casa ç10 
Sala adir ì?q` Caìnpo, `em -oso 'dà 
licença, o sr. dr. Joa' quico Duarte 
Paulino, _digno juiz, de direito, na 
comarca áe Cintra. S. ex,x t veio 
assistir' á ço.nstrucçáo • e- ramadas, 
que anela levantando era os - seus 

veneranda fïgura do grande 
Pontifice desfilaram revereis 
tetilente os membros do Sa-
cro Collegio e ás sólemnida-
des que ,ém sua honra se cz- 
lebraram na BasiIicà d• S, 
Pedro associou-se o mundo 
inteiro. 

S. S., cuja saude se dizia 
COITer,alguni perigo, encoa-
tr i-se, segundo os uttir•Z0$.. t 
legramnias, de todo restabe-
lecido. Deus conserve a pre-
sidir aost destinos da egreja 
catholica este grande 'ontifi-
ce cuja sllperlol'idad se Im-

põe mesmo, aquelles que não 
professam a religião do que 
é chefe supremo da terra. 

Fi•a•zca 

a causara dos , deputa.•os` 
foi ultimaineIte approvad,) o 
orçamento, por uma grande 
maioria, não correndo com-., • 
tudo, a sessão, muito sere-=% 
nam2nte, por isso„ que houve 
uma violenta altercação en-' 
tre os srs. Soque,deputádo-dé" 
Vauclusc, Bagiion, depLitado 
do Sena,•iuc esG•fetcóu ó seu 
collega. 1 

Por cá ainda' b•m•gde, ás 
coisas não chegaram a esta 
áfinlção, tão desafznada.,t . 

Contíiiu, a lacta entre o 
clero e o governo francéz. 
O Sr. Conibes, presidente 

do conselho e mínistro do in-
terior e do culto, annunciou 
aos" seus colleas a supressão 
do ordeliado ao bispo de Pe-
rigLteus, em vista das mani-
festacõcs off•nsivas dos po-
deres publicos expressas na 
sua pastoral a proposito da 
quaresma. 

—Se-gue .hoje de Paris pa-
ra Londres o Nosso distincto 
e querido amuo Sr. Fernan- t 
do Ramos, socio da concei-
tuada casa de modas Abel 
Brandão & F: Ramos, do 
p 
orto, que como noticiamos, 

tinha partido em direcção a, 
estas duas cal>itaes a fim de 
escolher o sortido para a pro-
xima estação de verão. Ao 
nosso amigo ,-"desejamos mui-
to ielìr. viagem. t. 

Hespanha 

A princesa das Asturias 
d ír á luz ui filhó varão. 

Marrocos 

Parece confirmada' a- noti-
cia da nova victoriá do mi-
nistro da guerra Menebhi. - 

um partido, d•' que s'e 
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FOSSO 
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A todos os exni.». colleas e cava-
t,:eiros que nos cumprimentaram pe-

.) nosso atiniversario e ainda áquelles 
lue se nos associaram coa palavras 
-e louvor e inteirai justiça ao nosso 
:erido diretor na homenagem que 

+ ie prestámos, os nossos n ui sin:eros 
_-,radecimentos. 
Sem intençóes offensivas para os 

demais, transcrevemos o que diz o 
nosso collega bracarense— Commer-
cio do \linho»:, 

-cio de Barcellos 

No dia z do corrente iniciou este 
nosso iilustre collega o t l." anno da 
sua existencia jorralistica. Por tal mo-
tivo o numero correspondente 1 este 
eüa vem impresso em bom papel e 
estampa na t.^ pai ira o retrato do 
seu talentoso redactor, o nosso que-
rido amuo dr. José Julio Vieira Ra-
mos. Acompanham o retrato varios 
artigos de saudaç:'W ao distincto ad-
vogado, jornalista e politico, assigna-
dos por admiradores da sua rara zn-
telligencia e excellentes qualidades de 
caracter. Enfileirar ao lado dos 
que mais o admiram e estimam da-
qui dirigimos tambem ,t José Ramo:; 
a nossa cordeai felicita,: to pela me-
recida homenagem que lhe presta-
ram os seus amigos, ao mesmo tem-
po que saudamos o seu jornal dese-
iando-lhe vida larga e desafogada. 

13 010 1(>aiz 

p#,aun ale i>tUMica 
A policia do Porto collocou um 

edital á porta do estabelecimento de 
um mixordeiro d'aquella cidade, ex-
pondo-o ao publico como tal, inde-
pendente da participação ao poder 
judicial. 

X 

Estão a concurso, entre outras, as 
escolas primarias de Santa Maria de 
For es e S. Paio d'Antas, do conce-
lho de Espozende para o sexo mas-
culino, e a de S. Juliso de Freixo, 
Ponte do Lima, sexo feminino. 

090~~o- 
'1IEI)IICO O 

José Guilherme, Pacheco 
• --de Mirnda cM w 

Coosuitis diarias da 1 112 ás 3 da tarde. S 

harto R. DA CONUIÇÃO, 7 9 

Z ocas joctíles 

Sessão de 31 de janeiro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Nlachado Paes, José Alves 
de Faria, Luiz Ferraz e José Pereira 
da Quinta. 
Lida e approvada a minuta da acta 

da sessão anterior, sendo auctorisa-
das as ordens de pagamento sob nu 
meros i i a 

Deliberações 

Annunciar nova paca para a arre-
mátacão da empreitada geral do re-
servatorio, destin.do ás agguas publi-
cas que veem para esta villa; e 

Continuar a subsidiar como maio-
res de sete annos os expostos Cle-
mente, numero quatorze do anno de 
1895, em poder da ama Helena Rosa 
de Villas Boas, de Creixomil, e An-
tonio Maria, numero sete, do anno 
de t8g5,.em poder cia ama Maria dos 
Santos, de Vilia-Chã. 

des, de Remelhe, e—Maria da Con-
ceicao Villas-Boas, de Barcellinhos, 
reuuerendo subsidio5 de lactação. 
Concedidos sei; meies a cada. 

essão de 4 de fezereiro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieíra Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Machado Paes, Luiz Fer-
raz, José Alves de Faria, Domingos 
José de Miranda, Florindo Gomes de 
Sousa e José Pereira da Quinta. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas as 
ordens de pagamento sob numeros 

17 a 23. 
O senhor presidente deu conta á 

Camara da forma como—com o sr. 
vice-presidente—representou esta ve-
reacao no primeiro congresso da Li-
ga ;faval, tendo procurado interessar 
pessoa, competentes na povoação do 
rio Cavado de boas especies ele pei-
xe, designadamente a do salmão, e 
- -ogado a conveniencia de se crear 
aqui uma estação aqui:ola. 
_9•Peu tambem conhecimento á Ca-
[nara de que—aproveitando a sua es-
tada na capital—solicitaram uma au-
dicncia regia para submetter a EI-rei 
o projecto da restauração do Pa.:o 
dos Condes de Barcellos, com ada-
ptação a Museu e Bibliotheca muni-
cipaes, elaborado pelo rabio ar.:hite-
cto sr. Korrodi, e pedir ao monarcha 
todo o seu valioso auxilio. 
Sua Magestade recebeu-os, no Pa-

ço das Necessidades, no dia q do cor-
rente. Elle presidente expoz-lhe o 
elevado pensamento da Camara e as 
difTiculdades que tinha em realisar a 
obra, que, todavia, a Camara poderia 
custear se o estado pagasse ao cofre 
do município o que ihe deve de des-
penas de viação, concluindo por pe-
dir a EI-rei que se dignasse recom-
mendar aos seus governos que todos 
os annos satisfizessem uma parle d'a-
quella divida, a fim de se poder effe-
ctuar tão importante melhoramento. 
El-rei, mostrando-se muito amavel e 
satisteito, desejou que os represen-
tantes de Barcellos tossem, tambem, 
recebidos pela Rainha, a qual, com-
parecendo á recepção, foi extrema-
mente gentil e ambos apreciaram 
muito o pro)ecto, elogiaram a inicia-
tiva e agradeceram a lembrança da 
Camara de Barcellos, promettendo o 
mais formal appoio para a realisacao 
de uma obra que muito estimam ver 
realisada em breve. 
O srs presidente propoz, em segui-

da, que se enviasse uma mensagem 
agradecendo a Suas l\iagestades a ma-
neira como receberam os seus re-i>re-
sentantes e a sua valiosa prote,:cão,— 
o que foi approvado por unanimidade. 
Cambem o sr. presidente consi-

gnou que o sr. presidente do conse-
lho de ministros, por intermédio de 
quem obteve a referida audiencia re-
gia, não só lhes concedeu muito ai-
tencioso acolhimento, mas, tambem, 
applaudiu a obra e prometteu conse-
guir, já no corrente anno economico, 
uma verba para o dito melhoramen-
to, pelo que tambem propunha se 
lhe significasse o devido reconheci-
mento. A Camara egualmente appro-
vou. 
O vereador sr. Ferraz fez uso cia 

palavra interpretando os sentimentos 
da Camara, que se congratula com os 
relevantes serviços do sr. presidente 
e pela forma como elle e o sr. vice-
p•esidente representaram esta verea-
çao. 
O sr. presidente agradeceu e disse 

que apenas procurava conseguir a 
realisaçao de tão importante melho-
ramento, cuja iniciativa honra o sr. 
dr. Antonio Ferraz, antro vice-pre-
sidente d'esta Camara. 

Mais deu conta o sr. presidente da 
conferencia que tivera como sr. mi-
nistro das obras publicas, ácerca da 
exposição concelhia, registando a pro-
messa do dito ministro de vir assistir 
á abertura da exposição e de lhe con-
ceder um subsidio pecuniario. 

(Conclue) 

][,CFflo XIII 

\a passada terça-feira para com-
memorar o :?5.° anno da coroação 
de Sua Santidade, todas as egre-
ias desta villa repicaram festiva-
mente, embandeirando as elo Ter-
co e Terceiros e á noite achavani-
se illuminadas as fachadas das 
casas em muitas ruas, a convite 
cie uma c ommissão de barcellen 
ses. 
Xa egreja da Collegiada houve 

m:ss i cantada e a'l'e-Demm•. 
Na egreja dos Terceiros houve 

tambem missa cantada e illuinina-
ção na fachada e torre do templo. 
Em I;arcellinhos attingiu aquel-

la coinmemoração maior imponen-
cia. 

Logo de manhã foram as festas 
annuuciadas por uma salva de 21 
tiros, que se repetiu ao meio dia 
e no fim do «Te-Deum.. 

Pelas ruas tocou a banda dos 
Bombeiros Voluntarios. 
O aTe-Dcum», milito concorri-

do de pessoas da freguezia e d'es-
ta villa foi acompanhado a gran-
de instrumental pela capella do 
sr. I)omingos Carreira, que can-
tou alguns solos com muito gosto 
e arte patenteando tuna bonita 
voz de basso. 

A' noite ilhzminou 
egreja parochial. 

Todos os promotores das festas 
em honra do venerando chefe da 
egreja catliolica, que é incontes-
tavelmente o primeiro vulto da 
humanidade, no seu tempo, mere-
cem os maiores elogios, mas mui-
to especialmente o rev." sr. padre 
Agostinho Sotto-- Maior, dignissimo 
parocho de. Bareellinhos,que tanto 
lustre deu ás suas festas, como 
já no anno passado pela eomme-
inoração do cometo do 2b.° 
versario agora festejado. 

`IZequerinzentos 

De Bernardino José da Silva, da 
freguezia de Viatodos, pedindo licen-
ça para construir uma ramada sobre 
o caminho publico que fi:a entre o 
seu eirado e o seu campo do Pene-
do, levantando, para esse fim, dois es-
teios á face da parede do alludido 
campo. Deferido. 
—De José Antonio de Figueiredo, 

do Togar de Medros, freguezia de Bar-
* cellinhos, pedindo licença para re-

construir a parede, que veda o seu 
eirado do mesmo logar e freguezia, 
depositando os necessarios materiaes 
em parte do caminho publico que 
passa junto ao dito eirado. Deferido. 
—De Antonio José de Araujo 11i-

randa, do togar de Portocarrero, da 
reguezia de Grimancellos, pedindo 
icença para construir—na parte nov-
e e poente do seu eirado, sito nos 
ditos jogares e freguezia—uma rama-
da ;áface do caminho que por ahi 
segue, vindo com essa ramada cerca 
de metro e meio para sobre o dito 
caminho. Deferido. 
—De Julia da Conceição Martins, 
esta villa,—Rosa de Jesus, tambem 
esta villa --Maria da Luz Fernan-

a fachada da 

anui-

-   

1$••:•1'Cei119Cs1•0 

tia freguezia de Perelhal,d'este 
concelho, finou-se subitamente o 
sr. Manoel José Ribeiro, pae do 
rev. Paulíno Ribeiro, abbade de 
Villa Cova. 
O seu funeral foi muito concor-

rido, recebendo a chave do cai-
xão o sr. (Ir. João Novaes, secre-
tario da Camara. 
Aos doridos o nosso pesnme. 

#.4. 91osé 

No (lia 19 do corrente realisar-
se-ha, n'esta villa, na capella de 
S. José) a festividade em honra 
do santo do mesmo nome, a qual 
constará de missa solemne a gran-
de instrumental, exposição do SS. 
Sacramento durante o dia e ser-
mão ás 4 horas da tarde. 
Toca a banda dos Voluntarios. 

19>ºcsc<attaç© c•a►l•aillfiie:'sl 

Os empregados no commereio 
desta vilkn la, seguindo no encalço 
dos seus collegas de Lisboa, Por-
to e outras terras, trabalham afin-
cadamente para conseguir que o 
parlamento sanecione a lei do des-
canco dominical, visto que os pa-
trões não se resolvem, apesar dos 
esforços empregados, a fechar aos 
domingos os seus estabelecimen-
tos. 
Reconhecendo a justa preten-

são` desta classe t3.abalhadora, 
muito folgaremos que ella veja 
satisfeitos seus desejos. 

•:nsrilancafl>to 
A exm.a esposa do sr. Antonio 

r ernandes Correia deu á luz uma 
menina. 
O nosso parabem. 

a transformação do mechoa- semestre, ¡2o. Brazil:—armo, 
Numero alvuiso 3o reis. 

lho em adubo agricola, em 
pó, sem cheiro, sem perda de 
nenhuma das substancias fer-
tilisadoras, antes enriquecen-
do-as. 

Veste concelho todos Co-
nhecem a importancia do me-
choalho para adubo da terra. 
M ilitas vezes a nossa pituita-
ria se tem revoltado contra 
o emprego desse' adubo por 
não ser enterrado devida-
mente, inconveniente que des-
appareceu com o Guano de 
caranguejo, tendo ainda ou-
tras vantagens, como a de se 
obter em qualquer epocha e 
poder ser transportado para 
qualquer parte. 
 --ia-a-: c-- - 

iDoletinl ceelesi.asiico 

Ao rev.» José Joaquim Dontei-
ro, parocho de unta Maria de 
Gallegos, foi mantido o direito de 
al.osentacão na sua egreja, ao 
abrigo do art. 1 i; da lei de 12 de 
janeiro de 1901. 

lsierff>t•a•ios 
Na segunda-feira, na egreja da Mi-

sericordia, houve commemoracão fu-
nehrc suffragando a alma do sr. AI-
berio Guimarães com missa e res-
ponso. 
A missa foi celebrada pelo revcl.^ 

capellâo Padre Manoel Esteves com a 
assistencia dos rev.— Padre Au-usto 
Cunha, Antonio Baptista, Francisco 
Brandão e João Correia Fernandes, 
que também otlìciaram no responso. 
Alem da familia enluctada assisti-

ram a Commissão administrativa, os 
internados do Asvlo de Invalidos e 
muitas damas e caN'alheiros. 
Ao cenn•o da egreja erguia-se um 

elegante catafalco guarnecido artisti-
camente de lindas piantas e grande 
profusão de lumes. 
O sr. Antonio Guimarães profunda-

mente commovido com o generoso 
obsequio do seus collegas da Com-

-smissao administrativa em homenagem 
á saudosa metnoria de seu querido 
filho offereceu a quantia de io:000 
ao Asdo de Invalidos. 
—Na mesma egreja tambem foi hon-

tem resada uma missa pelo eterno 
descanso cio sr. \lanoel José Alves 
Redondo da Cruz, obrigação impor-
tada pelo donativo de io:000 rs. que 
o sr. Com mendador Joaquim Pacs of-
ferecera ao AsvIO de Invalidos, com 
a assistencia dós internados. 

®I'deni wer-eira 
O Delinitorio da `eneravel Or-

dem Terceira pensa mui acerta-
damente concluir o gradiamento 
do adro da sua egreja para ter-
minar de vez com a prati;-a das 
maiores immoralidades commetti-
das junto ás paredes d'tlill tem-

plo. 
R obra, porem, que demanda 

não pequena quantia, muito su-
perior aos recursos da Ordeni,que 
só não a'pocle custear. ResAveu, 
pois, recorrer á generosidade cios 
barcellenses, que por certo cor-
responderão, cada um nas soas 
forças, aos bons desejos do Defi-
nitorio. Assim o cremos, porque a 
obra é, sobretudo, necessaria. 

X>ía -x (11e3. 

Publicações 

Annun:ios: linha, 3o reis; repetiçiio 
-.o reis. Communicados: linha qo rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 25 P. C. 

Redacção e Administração—R. D. 
Antonio Barroso—Barcellos. 

2:{oo. 

•1leread0 semanal 

o s preços dos cereaes pela 
zlledi-fa de r;,3;3, no ultimo 
Iilei-CadO, foram os seguintes: 

c`Vd110 branco _>o 
anzarello n 0 

Farinha branca 
alllareila 

Fazem asnos: 

`Dia ri—a sr.• D. Viria 31argari-
da Furtado X0,1ntas. 
Dia i_—o sr. José da Silva P̀erei-

ra Junior. 
Dia r.j—a sr. ,, `D. clLzrgarida de 

e4rai jo Campos. 

inl"aIalio de car angilejo 

Communica-nos o nosso 
amigo sr. João Rodrigues de 
Faria que acaba de ser en-
carregado, nesta villã e con-
celho, da venda do acredita-
do Guano de caranguejo, era 
pó e sena cheiro, procedente 
da fabrica do Cabedello e 
preparado pelo processo do 
sr. Antonio Simões Lopes. 
O Guano de caranguejo e 

+t 

» 

Ti't go 

•illio alho 
Tainco 

Centeio 
Feno branco 
» ainarello 
» Perine1110 
» 1'aJr:dO 

fradinho 

» Inantei-.Z 

Batata (15 trilos) 

» 

56o 

540 
920 

740 

Guo 

540 
soo 
¡00 

1000 

800 

gCoo 

700 

_3 o 

A\'VO\CI(1ti 

A direcciio da Real 
Assoclaçao 1llllllanital'1<i 
ele soceorros 13n1'ce.i.li-
nense i•tz saber que. belo 
praso de 30 dias, a cou-
tal' & hoje. VSt11 aberto o 

conetirso pala, provimn ( n-

to do luau• de continuo-
to da lliesnia. 

Os concorri,nt.('s. ah ,111 

CIO limis applical-eL teclll 
(le Observar o (lisl)ost(, 
110 llllico tio arti(ro 57 

dos estatutos. 
Barcellilll)os e scert•-

taria. 23 Clc fevereiro de 

Entrou enz franca convalescença o 
nosso ilhistre antigo sr. dr. e4nionio 
Ferrai. 
—Esteve quinta-feira n'esta villa o 

sr. dr. Pedro Barbosa Falcão de 17e-
vedo. 
—Está de novo enfermo o nosso 

presadissinzo artigo e collega sr. Do-
mingos de Figueiredo, muito digno 
gerente do Banco de Barcellos. 

Fa-enzos votos pelo seu prompto 
resta•elecintento. 
—'egressaranz de Lisboa com suas 

familias os srs. Afanael `J amos de 
Paula e Manoel Gontes Ferreira da 
Costa. 
—`Uae melhor dos seus inconititodos 

o nosso distincto antigo e collega rev. 
abbade Antonio Paes. 

Muito o estimamos. 
—Esteve nesta villa acompanhado 

de sua e.rnz.a Esposa o nosso patricio 
sr. Domingos Villa-Chã F,steves. 
—Sahiu para F'amaliedo conz sua 

esnt.A .11ãe o nosso presado amigo sr. 
Lu• 2 Fa•r i•, digno vereador munici-

t—Tenz passado incominodado de 
saude o sr. dr. José Joaquinz `Duarte 
Parlino do Valle, digno sub-delegado 
de saude. 
Desejamos o seu pronzpto restabele-

cinzento. 

C0llilE11C10 1) E R1itCELLOS 

O presidente da direcç3n, 

31anoel c/4tig unto de P̀assos. 

Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, tioo reis. Fóra de Barcellos:— 
p_iga adiantada—trimestre, 36o reis; 

e011tl'•l-

pre•-eiie .1.0 

hu abado assicltado. — 
Ledo do conlleclllleli to ' de i' 

unta prevenção pubiica 
da no numero 1:237 da 
Folha da llanb,~ti», pOl• 

Francisco José Ferreira 
de Faria e mulher, venho 
contra-prevellir o publi-
co de que os factos por 
elles alleados alio pas-
Sat11 (1,11111a  Iliveli ao Ca-

lumniosa com o fim de 

irltitnídar-me e verein. se 
ainda eu vivo. apanhalil 
a Minba Herança, iiia.s 
não coiisef tlll'a0 isso 

-isto estar eu no livre 
UOso de 1rlinbas facul-
dades intelleetuaes co-
mo Inuito bens foi resol-
vido pelos distinetos me-
didos exii.` srs. drs. 
Paulino e 1Martins Linfa., 
no exame a que fui sub-
nlettlClO a 1'C'gtlel'1ll1eI1t0 



i 
i 

i 

jurado, não fúr inhibido 
d' e s s a administração; 
Inas estou convencido 
que nunca verão elles es-
sa sentença, porque, se-
ni.o destruidas completa-
inente todas as inveri-
ções e falsidades que com 
o maior descaro vieram 
a juiso e ao publico, e as-
sim triumnphal. á a, justiça. 
Se esses Ferreis ele Fa-
ria e inulho r dissiparam 
suas grandest'ortuiia 
nisso não tenho culpa, 
tivessem juiso e rtáto Ibs-
iselt2 esbanjadores corno 
foram ao ponto de lhe se-
rem arreiiiatados todos 

os seus bens e não c111-,_ 
0<1111 o seu producto para 
l)aganiento (_te todos os 
credores. pelo que só el-
les mereciam a tutella 
que ene desejam. 
Sem prudentes e 

a•aradecidos e esperem 
peto i, tirr'o. E fiquein cer-
to~ que •10 lograrão el-
les insolita pre-
venção intimidar os meus 
tl,_ve,llores aliigentando-
o, ilc virem pagar capi-
1aos oil juri.ls. perdoe aos 
remissos appllcarer o ri-
gor da lei: 

Barcellos; 1 de março 
dt, 1)0 3. 
13atilo Fernandes `Duarte. 

•'ozas•.r4i≤c••ao 6•'RãL-daa Jl;r:a- 
ca de 1aaºsr©s 

Arrelll,,t tc,e à o 
No dia 15 do corrente, 

pelas 11 horas damauhã. 
eni casa filo sr. José Ali-
t.onio 'forres, chefe de 
conservação. residáte 
em Barcelliilhos, -)roce- 
der-se-lia á arrematação 
da construcção duma 
praça cte toau•os nesta 
villa, cujas planta e con-
dições se acham pateIi-
tes em casa do mesmo 
si'. pala quein as quizer 
examinam. 

Barcellos, 7 cfe março 
de 1903. 

•d•--fi:rr 
José iaalio 4Acir:a ]Ma 

anos. bac➢ltarel fel-nsa:a40 
eras cifi•eifca lac➢a .Fm;nn;is er-
sidade de c`oinnibr≥;. pre-
sinëcante c?la Ccanaaara ••alanf-
eigaal de H areellos. ete. 

Faço saber que—no 
dia 21 de março proli-
mo, pelas 10 horas da 
manhe_t e nos Paços do 
Concelho — estará em 
praça o fornecimento e 
a ti,('lata111elatn de, telha.  

COã1111ë1•laCgQ7► •`•Ec ••,fl'C•g•• 

d'aquelles, e assine t-tm- typo de Marselha e de 
bem no golo da admiuis- primeira. escollia—para 
tração ele minha pessoa a cobertura da parte do 
ebens enquanto quepor edificio dos Paços do 
sentença transitada em Concelho,cIue acttialmeil-

te está em construcção. 
Barcellos- e Paços do 

Concelho, 28 de fevereiro 
19 de 03. 

0 Presidente, 
José Julio `Uieirá Ramos. 

- •• II1111S•t0 

a I•ort1111C1ti 
11. 

Oleaa ➢)inro c6c ii.:a.los`d•c 
lrat ni3haan eo2ãa ➢ay'JiDo-

➢ahos➢ehi4os de c--<al c soda 

Lnsaiada e adoptada com escellente 
resultado no Hospital da \usei 

ricordia d'estu vida 

resta emulsão, preparada cova oleo 
de bacalhau de i. qualidade, substi-
tue com inuita vantagehn a ,Lmuisão 
de Scott,) é as emulsoes nacionaes. 

Preço do fiasco—.doo reis 

Deposito geral —Pharmacia 
`'allongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: 
Ph<n•1••ctcica •%u .jlisca`icordica. 

Editos de 3o di " 
?. a puhlícação 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 
quinto officio—'ferroso. 
no inventario orphaltolo-
gicopor falleciniento de 
Rosa ele Sá Ferreira. ca-

Arrematas o 
$•a gaa•aça-- 1.a peuh1iea- :.ào 

No dia 15 do corrente 
mez de Março, pelas 12 
horas do dia, no Tribtinal 
Judicial desta comarca, e 
no inventario orplianologi-
co por obito de Domingos 
José da Costa Reis, da 
lreguezia de S. Miguel da 
Carreira, e ainda por vir-
tude da ' resolução dos vo-
gaes do conselho de fami-
lia e dós interessados, tem 
de proceder-se ao novo 
praceaniento dos seguintes 
bens de raiz, pertencentes 
ao casal inventariado: 

P-edios allodi2e3 

Na freguezia de S.Mi-
guel da Carreira e no sitio 
da Agra, uma leira de ter-
ra lavradia, com arvores 
de vinho. Foi avaliada em 
11:9:500 reis, mas entra 
em praça por metade da 
avaliação, em 24:750 rs. 
\a mesma freguezia de 

S. Miguel da Carreira, si-
tio do Serzedo (Portas), 
urna leira de matto com pi-
nheiros. Foi avaliada em 
3:600 reis, mas- entra em 
praça por metade do seu 
valor ern 1:800 reis, 
Na mesma fi•eguezia, no 

sitio das Poi-tels. unia leira 
sala, qué foi da fre(_rue- • de mano com pinh•-,irk )s 
zia da. Silva., e em que é i Foi avaliada em 3000() 
inventariaste o viuvo Do-
mirtgos lrulcs de Miran-
da, correm editos file 30 
dias •L colham' da Seglgncla 
publicação d'este, citan-
do os interessados An-
tonio Enues ele Miranda 
e Joaquim Ennes de Mi-
randa, solteiros, maio-
res, aur_entes na Republi-
ca dos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a 
todos os termos do mes-
mo inventario coiri a pe-

reis, e entra em praça, por 
metade, em 15:000 rs. 
Na mes►na freguezia, no 

sitio da Seára, uma leira 
de matto com pinheiros 
novos. Foi avaliada ern 
29:250 reis, mas entra em 
pr .aça por metade--14:625 
reis. 

prell-soS floreiros 
Censuario a D. Anna 

Joaquina Ferreira de •2Ia-
cedo Faria Gajo, e marido 
José de Sá Couto, da fre-

tia de revelia e sem pm e- guezia ele Requião, comar-
juiso do seu regular an-
damento. 

Barcellos. 19 de feve-
reiro ele 1903. 

Verifiquei 
0 ,Juiz de direito 

arurttns 
O escrivão, 

João José dos Santos Terroso. 

COI1PANHIA PE SEGURis 
A I'orttiense » 

Capital—Reis 50110:0ft 0:000 
séde no Porto=Rua \ova de S. 

Domingos, 3, 1.° andar 
Endereco telegraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia eflectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via~ 
cão terrestre, a preços modi-
cos. 

A direcc.io, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 

José Antonio Silvano d'Araujo 

José Màchado Pinto Saraiva. 

ca de Famalicão, com o 
censo de 34, 746 mililitros 
de meado, alvo e centeio. . 
Na freguezia de S. Mi-

guel da Carreira, - rio sitio 
elo Sanouinhal, o Caml)o 
do Sanguinhal, de lavradio 
com arvores de vinho. Foi 
avaliado, com abatimento 
do fúro, em 255:060 'reis, 
elas entra em praça-por 
metade-1-97:530 I-S. 
Praso a Manoel Vieira Boio.es, 
de S. João de, Villa Boa, mas 
residente na cidade cio Porto, 
corn o fôro annoal de 121'fi11 
de milho alto e centeio, MO 
reis em dinheiro e ama óalii-
nha. L•uden•io o da 40.a. 

4 Na freguezia de S. Mi-
guel da Carreira, no logar 
da Igreja, uma morada de 
casas torres e terr•eas, com 
seus commodos, cobertos, 

Agente em Barcellos—.To- varandao, eira de casco, e 
sé Pereira da Quinta. junto eirado de terra la-

vradia e horta, com fru-
cteiras e arvores de vinho. 
Na mesma fre(uezia, no 

sitio do Monte das Poças, 
oca denominado d,•s 
Bouças, de lávPadio, com 
arvores de vinho e iiiii ca- 
beceiro de matto ao sul. 
Namesma freguezia, no 

sitio das Figueiras, uma 
leira- de terra lavradia, de= 
nominada cias Trigueiras. 
Na mesma freguezia, no 

sitio das Figueiras de Bai-
xo, o prado chamado das 
Figueiras de Baixo, de hi-
vradio, com arvores de vi-
nho. 

Na mesma fr•guezia, e 
no sitio cios Gul'r•os, tirita 
leira de mano coro pinhei- 
ros, chamada de Gurr os. 
Na mesma fi eguezia, no 

sitio dos Talhos, um cor-
telho chainado cios Talhos, 
de lavradio com arvores 
de vinho e de matto com 
pinheiros. 

Na mesma fi•eguezia, no 
sitio do Pipão, una leiï a 1 
chamada do Pipão, com, 
algumas arvores de -•inho. 
Na mesma fr•eguezia, no ; rando-se t,- mbein que as 

despenas da praça c as ela 
contribuição de, registo ti-
cam por conta do arrerna-

e cone a c'enominação— tanto. Mais se declarei que 
o casal inventariádo não 

sitio da Fonte do 1louro, 
unia leira de terra lavra-
dia, corn arvores de vinho 

Fonte de Mouro. . 

Na inesina frec uezía, no 
sitio da Seára ele D ;nitro; 
tira leira de, niatto com 
pinheiros. 
Na mesma freguezia, i16! 1.leitante, nós l.Iéns de pra-

sitio da Seára ele Fóra, i so a -lano.-1 Fieira Bor-
uma leira de rnatto, cone MS, por qualito o senho-

rio reclinou esse lande-
mio cogito sendo o da oita-
va parte, e os interessados 
cola o conselho de fámilia 
insistiram ern que elle ré 
da quarentena e não como 
pretende o mesmo senho-
r10, e, assim, entra em pra-

logar da Igreja, o campo ça o , prado corno da /i0.a, 
da Vinha, cte lavradio, com isto que em reclamação 
arvores de vinho. - não foi junto documento 
Na mesma freo-uezia e algum em que se provasse 

no dito logar da Igreja, o que tal laitdemio seja o da 
campo denominado da Ei- oitava parte e náò o decla-
ra, de lavradio com arvo-
ros ele vinho. 

`rodos estes prédios, i e 1903. 
componentes do pr aso i a-
ferido,foram avaliados com 
a diminuição do fúro e lau-
dernio em 2:800160. reis, 
mas entram em praça pe-
lo valor de 1:800000 reis, 
no qual se acha compre-
pendida a importancia de 
200:000 leis em que fo-
ram avaliadas as bemfei-
torias que, durante o se-
grindo matrimonio do in-
ventariado, haviam sido 
feitas no primeiro prédio— 
casa e, eirado. 

Praso á Can d )ara este concelho, 
com o fôro annoal de 1:750 
reis e como latidetilio da /to.a, 
Na freg iezia de-Alvel-

los, lignites de Remeihe, 
uiii terreno de inatto com 
algutìs pinheiros. Entra em 
praça sere valor além, 
em virtude ele o capital elo 
fôro ser superior íb avalia-

Por este ficam citados 
quaesquer credores incer-
tos que se j, 11 cole di-
reito á li(—'rança do inven-
tai ado pane assistirept 
praça. 

Todos os b.-tis : r n i•re-
matar esteio arrendiïd®s 
verbalnaenle a Eduardo Jo-
sé da Silva Pereira, da Gar-
reira, até ao S. Miguel do 
corrente anho, rna•, a ren-
da d'elles reverterá.a favor 
da herança inventariada. 

Para os fgns'é ëfféìtós do 
disposto no _1rtigô.1121;- § 
•.° do Codic o dó Processo 
Civil, declara-se que é ca-
beça de•ca,al rio processo 
Maria Rosa" ' de Lima, de 
S. Miguel da Carreira, .viu-
va do inventariado, decla-

pinheiros. 
Na n:^sma fr•ec uezia,no 

sitio do Gortinhal, guina lei-
ra de terra lavradio, cha-
mada « Leira do Corti-
nhal», coni,.arvoe•es de vi-
nho. 
Na mesma freguezia, no 

fica. de facturo responsa-
vel por qualquer =ezigen-
i cia ou indemnisação com 
l relaçeio ao lagidentio res-

gado no inventario. 
Barcellos, 7 de março 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

(278) ' Martins. 
0 escrivão, 

Manoel. Cardoso d'Álbitgiw,r-gzie. 

®•0-000 

Dão-se a juro com hypo-

theca, da_ Confraria de Nossa 

Senhora •• Rosario, d'esta 

villa. 

T•rp. do « Coiriiiiercio 
ele Barcellos» 

Rita dc S. Sebastião, 4 
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